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>mpáfrilhamos alegria geral

justiça feita immaculado
o Sodré,
idade em festa, manifestação

pfundo regosíjo.

Adàlpho Siqueira.

Emygdio Nogueira.

Francisco Gurgel.

Alfredo Souza.

Joaquim Costa.

Carlos Miranda Filho.

Wianael PJo.

Ernesto Carlos.

João Almeida.

José Carlos.

• ' Raros conservavam a tradição
da verdade verdadeira e não usa
vam óculos á feição dos domina-
dores, vendo, com as côres: do
engrossamerito, os destroços da

cional, o mytho, um semideus artigos anteriores, evidentemente, Fazenda acabou por deixar as
immortal da Pátria que rèsurge, demostrada, qualquer que seja ai
da. Nação que se liberta, dum face por que se encare a quês
povo que se- dignifica e se le-:tão.
vanta para às grandes cOnquis^
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Fortaleía, 31 de Agosto de 1905.

)\ nação vencedora
Já havíamos esquecido 0 tempo

em que os brasileiros, em plena
oosse de seus direitos, agitavam

*a praça unia idéa e venci-
msema intervenção dos goyer-
»os ou a contra-gosto destes.

Depois da luta abolicionista o
Brasil acorrentou-se, no principio
da Republica ao militarismo e de
>ois á oligarchia paulista.

Nos Estados, o nepotismo su
pria o querer popular e o en-
rrossaménto embotara na alma
íp ibfficialismo todos os senti
mentos, adulterándò-se até os
servidos corporaes eiassim é que
as cores mais vivas do escarlate e
do véritíelhãò' passavam ao branco
de ne\fe se o capricho ou stra
bismo dé governador ou presi
dente chamasse alvo o vermelho
do? sangue e preto a alvura do
linho*^ ¦< '¦'•¦¦'

Pátria figurando monumentos de tas do Direito e da Liberdade,
grandeza, a confiscação dos bens E' a Nação vencedora cotitrá-

públicos como actos lícitos, a ne- os conluios immoraes das oligiart'

gação dos direitos como obra de chiav é a Patriá republicana rie
civilisação e progresso, o /wmieí-;àumà* e livre do perigo dè"tímá
dio legal nos cárceres e nas candidatura nefasta, que acclama,
ruas, nos campos e nas aldêas, em delírio, a Lauro Sodré que
como providencial manifestação bem diz Pinheiro Machado é Ruy
de humana piedade. j Barbosa, que' victorta: esaúda á

Latente á essa camada lodosa a imprensa livre, que não se aluga
vida corria no organismo da Nação' nem se vende como o grande or

que havia sido tomada de assalto gão <Correio da Manhã»,
'num momento de audácia e o que j O intenso júbilo de hontem
apenas se fasia mister era saccu-que ainda se prolonga e faz dé-
drl.a dando completa circulação lirar de enthusiasmo a alma naéi
ao sangue, fazendo-a vibrar em onal não é outra coúsa senão
seus músculos dormentes. "j.k manifestação espontânea do

Lauro Sodré, o apóstolo da povo brasileiro, em favor da re
religião do Patriotismo, furou volução que pedia justiça e li-
com a ponta de sua espada a berdadè e que dava áegurânça
crosta dá iàdifferença que fasia de maior probidade e puresa de
de compressa ao systhema nervo •• idéas tendo á frente um cidadão'
motor da população dò Rio de como o prisioneiro do «Floriano»

Janeiro, e esta lutou dez dias e um soldado como Travassos,
contra uma lei iníqua, sahindo A^amnistia é a consagração
victoriosa da pugna pela deroga- da victoriá dá Nação,
ção do monstrengo. O espírito re Saudémos pois, a nova eradè
volucionario assim triumphanteen. resurgimento, bemdisendo os que
freiítou depois resoluto o Cattête e tiveram coragem de fazer todas
o grande general gaúcho Pinheiro | as etapas dessa campanha sem
Machado, possuído deite, fez o; medir sacrifícios nem visar córi>
poder oppressôr capitula na des jpensações*
ignação de.seu substituto e agora,
por entre as ruidosas acclama-

IV. Cavalcanti'.

ões "dê toda Nação o Congres-
só Nacional decreta a amnistia am
pia aós. gloriosos revolucionários
de 14 dé Novembro, votada
pela quasi unanimidade das duas' saremos, um 'só instante, de pró-
casas do Parlamento.

Que maior conquista, mais glo

Imposto fitife;
Não temos cessado nem ces

fligar o odioso e iníquo imposto
sobre tránsacções commerciaes

riosa victoriá podia alcançar este qué ao servilismo de nossos le-
espirito revolucionário do que' gisladores aprouve converter em
vencer os seus próprios inimigos lei; esquecidos de que se' dizem
da véspera, aquelles mesmos que . representantes dò povo quando
em nome da ordem immoral e ne- realmente outra cousa não sáo
fasta o insultaram, o proftigaram, que instrumentos cégos| execü-
descendo á linguagem degradan- tores submissos, às ordens de
te para attingir 0* puríssimo crys um governo ganancioso é incóh
tal em que se reflecte a cpnscien- , sciente.
cia, a alma e o caracter de Lau-
ro Sodré!

O publico imparcial que tem
acompanhado de perto á discus

FOLHETIM (9

Hontem era elle o tristemente;, são que vimos sustentando cori*
celebre, o fujãq, na linguagem, ri-j tra tão impaixiotica medida, de:
beirinha $À Republica do sr; Ac*'¦ ve estíar convencido da sua ^
cioly, hoje já é um symbòlo na-' galidade que ficou,, ern/nóásos

J. DE ALENCAR
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CHR0H1GAS DOS TEMPOS COLONIaES

A QRPHA

No dia seguinte, com a vira-
çãa da manha, entrava galharda-
mente a barra do Rio de Janei-
ro, uma linda escunà, que rasga-
ya as ondas como uma gaivota.
^!NáO>!iôra sem razão que o
armadur francez ao lançar do
cbuieiro aquelle casco bem ta-

¦

lhado, com o nome de Mouet/e,
lhe pozera na popa a íigu;ra do
alcyon dos mares, desfraldando
as azas. " ' 

.
A' popa, hà driçá da rniwena,

tremulavam as quinas pòrtugúe-
zas sobre a bandeira frahceza
arriada a meio e cosida como
um trõípheU' : ;:

Np seu posto de commando,
Ayèes, embora attento a rpanô-
braj: não podia de todo arran-,
car-se ao^s pensanientos que de
tropeí lhe invadiam p espirito,
é p disputavam com irresistível,
tyrannia.

Fizera o mancebo uma presa
soberba. Além do carregamento
de páu-brasil com que sempre
contara, e de um excellente na-
vio mui velleiro e de solida
construcção, achara a bordo da
escuna avultado cabedal era ouro,

Hoje, porérn, vimos aprecial-a
sob um outro especto o léyare*
mòs falcimerite"a- convicção ao
espirito do publico sensato de
qué é o próprio governo quem(àè'<temv énçârré^adP de r>ôr em
relevo a irièpc;ià dé seus'le^isfa
dores, mettendo a ridículo a no-
vissimà iéi em sua primeira exe
òuçãò. '¦ ¦

Ninguém ignora que'a primei
ra condição para a legitimidade
do imposto é que elle assente em
base certa e segura de maneira
a garantir a mais perfeita equi-
dade no lançamento das taxas.

A não ser • assim, teremos a
balburdia, a anarchia ; e, em vez
da mais rigorosa imparcialidade,
serãq os ódios ou as arteições a
norma única que presidirá á col
lecta dos contribuintes.

E' o que se tèm dado com o
novo imposto, tanto 'nesta capi
tal, como no interior, onde para
uns o exagero das táxis é tal, a
collecta é tão disparatada, que
ainda mesmo sendo legal o ini-
posto é havendo bôa vontade da
parte dos contribuintes, ser lhes
\Ê: tiâò obstante impossível sátis*
fazél'0. -

O que affirmàhiòs não nos ihs -
pira ò espirito deV\opposJsão mas
taò somente a calma e réflectida
observação dos íáctòs.i

JC)e semelhante verdade foi o
primeiro a dar amais irrecusável
prova o propriogoverno que en-
trando em accordo com c com—
mercio converteu a Secretaria da
Fazenda em balcão onde ,.tem
sidj modificado o lançamento,
não segundo uma norma fixa e
invariável, mas a arbítrio do res-
pectivo secretario e conforma as
exigências da politicagem.

E' assim que, em artigo edito-
rial iiiserto no jornal «A. Repu-
publica > de 23 do corrente, se
confessa que por parte dò gfpyer
no seria acceito, como base de
accordo, o pagamento 1 de 20 •>/..• so
kre as taxçs do lançamento' do
èjdital mas lembrando o sr.:José
Gentil o mesmo pagamento na" rà~,
zão d.e io'/., o sr. Secretãriò:"a"a

sentado que a proposta, seriafl*
calculada'sobre' 15 j-, isto ét- en*:,
treuma e outra.

1 Nada mais precisamos accres*
sentar para pôr em destaque a
immoralidadè da lei que cómba-
temos. *-$}4'

\ O publico, pelo que ahi fica; .,f,
ãlquilàte a: honestidade do-'ig&vèt*»'¦'¦''
nb que começa extorquindo do v.
plobre contribuinte cém mil réi§t
e, na impossibilidade de recebeíW .
os, acaba declarando não em#;/'
tente cordiale mas publicamente^
pela imprensa, que ficará satisfei-?f|
to recebendo quinze mil réis !... ¦

Quem cobra cem e afinal aca—
ba por declarar que^ para não bri-
í^ar, abate oitenta e cinco, o que
será em bom portuguez ?!...

O publico, mais entendido* na
matéria, que responda. .

Quanto aos nossos collegas
que se. têm deixado embahir^
Ias vantagens do negocio, te-
nham um pouco mais depacien-'.
cia, resistam mais alguns dias ao
pagamento^ sujeitem se mesmo; 4
multa de'io*/. que não é vtão
exagerada, e acabarão convehv
cendo se de que o negocio não <ê
tão bom como o governo- lhes
quer fazer crer."

E' o caso de Esaú a reproduz,
zir-se eternamente-, o prato de
lentilhas é realmente appetitoscv,
mas os resultados serãoamârgos/"

Terminando, çhamamosa at-
tenção dos nossos leitores para

quadro que publicamos a se-...
guir. .fl ..:...:,:.:..r '•

E' documento importante. e
convém que passe d ^posteridade.:

Comparada a collecta primiti-
va com as reducções posterior-;
mente obtidas ver se á que é
mais uma prova que1 vem corro-'[¦
borar quanto temos até aqui as-
severado, pondo completamente
em evidencia a. má fé do go-
verno. -. s4-ci: '¦ -'

o que ao capitão fr,áncéz
cpubera ná presa de um galeão
hespanhol,,;procedente dò Mçxi-
co, e tomado em caminho p.òr
três corsários.
,-..: Achava?se poi^! Ayres; de l^u-
Cena outra vez rico, e por yen-
türa maisl do que p" fô|a; dedu-
zida a parte de cada matujai e
o 1 pr<^ fijfo Í?afendr^,aj|ttjan|hie
ficavam uns cincoenta mil cruzar
dos, com ps quaes; podia conti
nuar por muito tempo a existen-
cia dissipada que leyára até
éntãO.. - :- . .;: ... •. ,/¦ t. .;.

Coro a iriqueza, yo|tara^lhe o
prazer de viver. Naquelle. mp-
mento respirava com delicia a
frescura da manhã, e seu olhar
affagava amorosamente a pecjue
na cidade derramada pelas en~
costas e faldas do Castello.

Apenas fundeou a escuna, lar-

gou Ayres de bordq, è ganhan-'
do a ribeira dirigiu-se á casa
de i Duarte de Moraes.

Encontrou-o a elle e á mu--
lhér á meza dò áhrioço; algui
rhá tristeza que havia nessa re
feição'de família, a chegada de
Ayres a dissipou como por én-
canto. Era tal a effusão de seu
nobre semblante, que do primei-
rò olhar derramou um doce
contentamento nas duas almas
desconsoladas.

^Bp^g nòyas, Duarte \.r
~^Nâô carecia que faiasseis,

^3írjes, p<?|s já no\-o. tinha dito
vosso rpstò pransenteiro. Não]é,
Ursulá?

. — P ois não fora ?... O se
nhor Ayres vem que é uma
paschoa florida.

—-E não lhe pareça, que foram
paschoas para todos nós.

Empresa Tjfpoppto Ceaieise
se a serviço desta em*

preza no • interior': 'do Estado
nos^o amigo. José Piritp Pereira
Fi!h$, gerente do• j;«Jornal § tio
Ceará». ','.:¦..• ..'.-.•¦ :.,-

*'rii',!,ví>íl.'?i'í
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Referiu o mancsbó cm termos
rápidos e sucintos o qüe havia /
feito hòs dois últimos dias. :.. 

|
sij —Aqui esta o preço da bà-
íandra e. vosso quinhão da pre-'
sa como dono: concluiu Ayres
deitando sobre a niesa duas
bolsas, cheias de ouro.

—Mas isto vos pertenetvpò™;.
é o prêmio de vosívo ,dénodo.
Eu nada arrisquei sinão algu-
mas taboas velhas, que não va-
liam uma onça

Valiam mil e a prova é <^ue
sem as taboas velhas continua-»
rieis -i ser tira' pobretãô, e. eu
teria a esta%ora acabado corri '*

o meu fadàriò; pois já vós dis ^
se uma vez: a ãmpuiheta de
minha vida é uma bolsa, c-m a >
derradeira moeda cahirá o uití
mo grão de areia.
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QUADRO a que se refere o ar-
|tigo sob a epigraphe—impôs-
jto de tres por cento: JJJL. .

£ U_uotas mensaesí _
arbitradas CíJWMB Accordos^]

$eca e Ca. 500$^ J8o$ooo
Aí. Gonzaga e : 4g£ |^ j|
pa. 250$ |f 3o$ooo

Affonso Pon- ¦$F&Btii
ies Medeiros 250$ 4o$ooo

Jtj>sé Eloy da
Costa 250$

Francisco Li-
nhares 250$

Ji^lio Pinto 250$
Jclsé Cândido .

Cavalcante e ¦ . ~,
460$

4£>$ooo

3P$ooo
3o$ooo

460$

210$

710$

250$

210$

460$

460$

250$

Filho
Amaral eMat

tos
Manoel Fer

nandes Fra-
ipique

Áreas e Ca.
Adolpho Bar-
roso

P|mlo Augus-
to de Mo^
|aes

Joaquim Deo-
dato Martins

Ajntonio Ma-
jioel de Car-
Valho

Marcos de Li-
ma

Gíomes e Rei
éhofer

Eduardo Stu-
$art e Ca. * 460$

Ajntonio Rus»
so Italiano ai

Manoel Ribei-
1 èoBechan
Eheas Canv*

jj>os
Antônio Fer-

reira e Sá
Studart e Ir-

. mão ;. ¦,

f£i A. da Mot-
ta 1:13°

Joaquim Bars
roso e Ca. 670$

MachadoCoe-
lho e Ca. 1:340$

J;k Lopes e
Ca. \: 1:170$

Sousa Carvar
ího e Ca, 460$

Santos Mello
e Filho 250$

Pedro Montei-
ro Gondim 125$

Francisco A-
raujo Barros 210$

20$000

i5o$ooo

3o$poo
6o$ooo

460$ 8o$ooo

4o$ooo

1oofooo

15o$ooo

15o$ooo

I30$ooo

8o$ooo

ioo$ooo

250$

075$

250$

50°$

20900.0

I0$0O0

5o$ooo

6o$ooo

25Ò$000

25O$0OO

250$0O0

35o$ooo

8o$ooo

i5$ooo

^$000

40$ooo

Salão jfattl
Por motivo de seu feliz anni.

versario natalicio enviamos nosso
cartão de sinceras felicitações a
gentil conterrânea Clara Raulino
do Rego, d"íecta irmã de nosso
amigo Antônio Conrado do RegOi
honrado commerciante no Ama
zonas.

O sr. Taumaturgo de Azeve^
do consultou o goverqo federal
perguntando si, no caso de jriva-
são extrangeira no Juruá, podia
utilisar-se da guarda nacional
pára repellir os invasores.

W.t. .1. iJ I ¦!. ¦ « »

€chos

A raspadeira trabalha diária*,
mente nos livros de lançamentos
da- Recebedoria e, por istqí rpóde
)i haver alguma alteração nas
notas acima, pois que naquella
j-epartiçào «silas se fasém á me
dida que os collectados se mos.
tram pouco satisfeitos com os no-
vós lançamentos.

e noticias
JQ|egra pj^JQgJg

vRio, N
Nada se sabe ainda relativa

mente á candidatura á futura vice
presidência da Republica.

(¦ Falia se em diversos políticos,
mas isso com nenhum fundamento

O dr. Bernardino de Campos
retirou sua candidatura era favor
do dr. Affbnso Perma.

S: Paulo,
Dizem aqui que o dr. Bernar*

De Barbalha está n'esta capi-
tal o nosso dedicado amigo Pe-
dro Furtado Correia, acreditado
negociante.

—y»»g* .

Abraçamos hoje o nosso pres*
tantè amigo Rosendo Ffanceüno
de Lima, de Missão^Velha.

As gentis patrícias preparem-
se para assistir segunda-feira,. 4
do corrente, á rua Floriano Pei-
xoto n. 42, o grande queima da
loja COLOMBO.

1— 3 .

Falleceu em S. Matheus, no
dia 23 deste mez em sua fazen-
da «Cruz» o nosso amigo capi-
tão Raymundo Alves de Oliveira,
victima de uma lezão do eoração.

Homem geralmente estimado,
político intranzigente e pae de
familia exemplar, era casado em
segundas nupcias com a exma.
sra. d. Maria Mathilde de Oli-
veira, de cujo leito deixa tres
filhinhos. -:' ,

Nossos sentidos pêsames a sua
exma.' familia, especialmente aos
seus cunhados nossos amigos
Fir.no de Hollanda e Manoel de
Hollanda-

Contava apenas um anno e
oito mezes o gracil Zenor, o in-
teressante filhinho de nosso ami-
go João Çlimaco de Faria, hon~.
tem chamado a habitar a man-
são dos just09.

Partilhando da dôr que afflige
ao pfestante amigo e a sua vir-
tuosa consorte, enviamos flores
mil, pára serem depositadas com
0 pequenino caixão, no túmulo
do Mtnoso anjinho..

Vaccinação
Rodolpho Theophilo, continua

a vaccinar, gratuitamente, em sua
casa, Boulevard do Visconde do
Cauhype ri.' 4, todos os dias de

\ uma ás quatro horas da tarde.

^iesejana
Escrevem-nos:
Far-se^há nesta matriz e na

Capellá do Carmo exercício do
mez Doloroso, durante ò mez de
Septerobro próximo vindouro,sob
a direcção dá confraria.

Em conclusão dós mesmos terá
lugar na primeira dominga de
Outubro missa festiva preceden
doura septer.ario e em seguida
um triduo novenario de São

dino de Ciinpos retirar se á para I Francisco das Chagas, cujos actos
a Europa, abandonando as lutas j religiosos espera se muito anima
oliticaâ. i dos e bem concorridos.

A amnistia no Ceará
Eram quatro horas da tarde

quando recebemos a grata noti-
cia que nos foi transmettida pelo
telegrapho, hontem, de ter pas
sado na Câmara, em ultima dis-
cussão, o projecto concedendo
amnistia ampla aos gloriosos re
volucionarios de 14 de Novem-
bro.

Anciosamente já o povo espe
ravo ha dias o resultado das tres
votações naquella casa do Con
gressó que, representando o povo,
havia de se - manifestar franca-
mente consoante a vontade deste,
amnistiando ao prisioneiro do
Floriano e aos seus bravos com
panheiros.

Antes mesmo de afíixarmos á
porta de nossa redacção o. tele«
gramma recebido, já o povo,
como que advinhando. procla
mava , enthusiasticamente o es-
perado acontecimento levantava
vivas ao senador Lauro Sodré. .

Immediatamente, espalhou-se
por toda parte a grata nova e
girandolas mil subiram aos ares
annunciando a alegria infinda que
reinava em todos os recantos da
cidade por tão importante aconte
cimento.

Esqueciam todos, naquelle mo
mento, os seus infortúnios, as
muitas scenas de sangue e dôr
que se tem desenrolado nesta ca-
pitai, para deixarem-se enlevar
tão somente na alegria immensa
que transbordava o peito de cada
um repetindo^se enthusiastíca e
religiosamente o nome impolluto
de Lauro Sodré, que x synthetisa
a esperança do povo que, de
suas mãos só, espera ancioso a
salvação da pátria

De repente; afnuiaram nossos
amigos para a redacção do
« Jornal dó Ceará» onde, que
riam ver. «com seus próprios
olhos» o aviso que lhes annuncia
va a próxima liberdade do sal-
vadorda pátria, fazendo lembrar
assim o caso do apóstolo Tho
mé que duvidava da felicidade im-
mensa de outra vez ter a vista
o seu divino Mestre.

Começa então a crescer a onda
de pòvó que se dirigia para a
casa de nosso directòr dr. Wal~
demiró Cavalcanti, e para a do
venerando coronel João Brigido
afim de felicitai os pela restituU
ção de Lauro Sodré aos amigos
e á pátria.

Por toda a parte era a mesma
alegria, era o mesmo enthusias-
mo que a todos enchia e que á
cidade dava aspecto festivo que
bemçondizia com o estado dalma
do povÓ:-;aó^Ceará que propugna
de ha muito pela sua libertação.

O commercio ao saber da nova
da amnistia, espontaneamente fe-
chou quasi todo suas casas
exptuando-se tão somente um
pequenino grupo formado única
mente por àquelles que resam na
cartilha dó sr. Accioly que pre.
viamenté,'talvez lhes tivesse pro-
hibido qualquer manifestação.

Não obstante a fúria em que se
achou o alcançado da rua Senna
Madureira, não lhe foi possível evi-
tar a grande manifestação que á
noite fizeram ao directores do
«Jornal» e do «Unitário» os com
merciantes independentes e iná-
molgaveis desta capital e a pha-
lange inmensa de estudantes da
Faculdade dé Direito que foram
levar suas saudações aosimpeter-
ritos campeões da imprensa op-
pôsicionista nesta cidide.

Para a capitai Federal trans-

Pharmacia Ficanceza
\

RUA MAJOR FACUNDO N." 48
da^nfonio da Cosia TSeopfiilo

PHARMACEUTICO.
Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente

reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados^e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinctos faculta-
ti vos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-y
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tàrd'

Chama-se attenção para a bôa qualidade das drogas lom t
são aviadas as formulas médicas.

preços rciocilcos
inittiram-se logo ao circular a no-
ticia imnumeros telegrammas
congratulatorios; ao dr. Lauro So-
dré, ao senadores, Ruy Barbosa,
Pinheiro Machado eao «Correio
da Manhã», o infatigavel defen-
sor da liberdade nacional, e o
mais independente órgão da im
prensa brasileira.

A noite continuaram as mani-
festações aos mais eminentes vul-
tos da opposição no Ceará. E á
porta da redacção de nossa folha
tão enorme era a massa popular
agglomerada que difficilmente se
ppdia satisfazer a todos, tal a
anciã com que queriam logo lêr
o jornal, que era arrebatado das
mãos dos nossos vendedores,
attonitos ante tanto enthusiasmo
e tanto amor ao glorioso prisi-
oneiro do Floriano e aos venci-
dos da revolução de 14 de No-
vembro.

COMfflMCADO

de seu saudoso amigo Martinho
a qual foi bastante concorrida,
por todas as pessoas gratas desta
terra.

Imposto'de. 3 por cento
/UNIÃO COMMERCIAL»
Associaram-se mais, nesta ca-

pitai, os seguintes senhores:
Geminiano Maia
Virgílio Ribeiro

Adolpho Ribeiro e Irmão
João Nery

Paiva e Cunha
Arthur Themotheo de Lima

José da Cunha Accioly
José Leopoldino da Silva

José Furtado
João Amadeu Furtado

L. G. Cabral e Comp.
Joaquim Jorge Vieira

Alfredo Gadelha
Deeb Otock e Irmão

Calil Ôtock e Filho
Nahem Rabay e Irmão

ULTIMA HORA:
Algun^commerciantes da pra

ça José de Alencar collectados
era rs. 75$ pagaram 10$ rs. por
raèz.

Guia Eleitoral

Organisado de conformidade
com a nova lei eleitoral n.
1269, de 15 de novembro
de 1904 e as instrucções
que baixaram com o dec
n. 5391 de 12 de dezem-
bro de 1904. contendo na
integra todas as formulas
de petições, termos e actas,
não só para a qualificação
e recursos nella admittidos
como para eleições, com
uma parte criminai conten*
do minutas de denuncias
nos crimes contra o livre
exercício dós direitos po-liticos e instrucções sobre
o processo.—Vende-se na
Nesta typ.

Prego • • . ... .2$ooó
Parte Commercial

CAMBIO
Ceará 31— Agosto.
O Banco do Ceará fez a cobrançaao cambio do 17 7/8 e saocouamea-

ma taxa.
Recife, 31.
k cobrança dos Bancos foi feita a18 d.
Papel Bancário.
Pará, 31. 18 d.
Rio, 81, 18 d. .

NOTICIAS MARÍTIMAS
Vapores esperados

DO NORTE
Nac. ttE. Santo,

DO SUL
Nac. «Una"
Nac. o Maranhão»

8

2

ÍHTKRIOR
f>umaylá

Escrevem nos d'ali:
Logo que aqui chegou a in-,

fausta noticia da morte do nosso
presado e nunca esquecido amigo
dr. Martinho Rodrigues de Souza,
o nosso distincto e bom amigo
coronel Belarmino Pinheiro Tor-
res, conservou fechadas as portas
de seu estabelecimento commer-
ciai; recebendo por esta ocea*
sião, de muitos amigos, visitas e
pêsames por tão grande golpe,
em ter perdido, aquelle amigo
que tanto elle estimava.

O coronel Belarmino Torres,
agradeceu ba todos com sentidas
palavras, marcando o dia 25 deste
para mandar celebrar uma missa
na matriz desta cidade, por alma

AGENCIAS DE VAPORES
—Lloyd brasileiro—Rua Formosa, 73.—Companhia pernambucana—Rua Formosa

u. 83.
—Companhia maranhense—Rua Boris n. 2*—Empreza Sal e Navegação—Rua Formosa

n. 83.
—Companhia Paraense—Praça do Ferreira,

n. 18 •'¦•.:
—Companhia AllemS—Rua Boris n. 2.—Companhia Grão-Pará, Praça José da Alen-

car n. 5. ' jjg—Companhia Ingleza—Praça José de Aleo»
car n. 5.—Companhia Freitas—Rua Major Facunda
n. 29.

BOLETIM DO MERCADO
DIA 28

25 rezes bovinas, vendidas sem osso,
1$000 a 600 réis, com osso de 700 rs.
a 400 réis o kilo.

3 suínos, vendido de 1 $800 a 1$200
o kilo.

2 Lanigeroa, vendidos a 1&400 o
kilo.

Peixe houve, vendido de 1$000 a
600 réis o kilo.

Foram abatidas 39 rezes, para o mar-
eado, e 25 para os açongues 11.

Advogados •
O Dr. R. de Farias Brito

e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua í 3 do
Maio a 46, 1. andar»

'¦ "*-'.- 
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do jpprodpjw

Companhia yMliança da ^ahia
|0ÉiÉ§Í

na capital da íBaíiia cm 187©
35 ANNOS DE EXISTÊNCIA!!!

HUHOA TEVS QUSoT&^S HO FOBO11 í

BER1ÍOL
fundada

Sinistros pagos até hoje no valor de mais dé
rs. 6.ooo:ooo$ooo.

Agentes neste Estado
J. Bruno Filho & Comp.

.'*(-;.y* •• | Jiio Filo o Cooip.
RECEBERAM

Máchinas para descaroçar algodão
Machinas de costura Singer

Cobre em folhas e arrúelaa
Ferro era folhas e barras

Tijelhinhas. para borracha
f Folhas de flandres

Perneira8 Couro da Rússia
Mobílias Austríacas

Camas de ferro para soltei
ros e casal

Chá verde o preto especial

O Malho
por reis

Ampolas mercuriaes—caixas dé dúzia õ.ooo
Sabonete9 uiedicinaes um :8oo
Dúzia- *í:ooo
Seringas—vidro—para injecçôe9 :8oo

«Pharmacia Rocha».

íDedaração
Declaro que retirando-me deltapipo-

ca, com destino ao Amazonaa,deixo co-
mo meu procurador n'esta localidade, o
Snr Tenente Pedro Rodrigues Teixeira
e eom elle se entenderão as pessoas
que se acham a me dever.

No Páo d'Assucar, encarreguei do
recebimento das dividas da extincta so-
ciedade como capitãó,;Jeronymo Bar*
roso, de saudosa memória, o seu digno
cunhado e procurador da viuva, o Snr,
Manoel Braga, a quem os devedores da
dita sociedade, procurarão para liqui-
dàção de seus débitos.

Nada fico a dever a pessoa alguma,
entretanto, ai alguém se julgar meu cre-
dor dirija-se ao Snr. Tenente Pedro
Rodrigues Teixeira, que sara satisfeito.

Itapipoca, 24 de Agosto de 1905.

Vieente Rodrigues dos Santos.

T-10.

8 premiou aos seus leitores
Ninguém deve mais emprestar

O MALHO para evitar que
se estrague

A empresa do<Malho»,no único in-
tuito de corresponder a grande sym-
pathia que tom adquirido em todo
Brasil, resolveu estabelecer 8 miraos
aos seus leitores e do accordo com
os números das sortes grandes da lo-
teria da Capital Federal a correr sem-
pre no 3.» sabbado seguinte ao de
cada publicação da revista.

Os prêmios são: um de cem mil
réis, para 8 pussuidor do exemplar
cujo numero fôr egual ao da sorte
grande; douB de cincoenta mil reis,
para os dous números acima dos da
sorte grande e cinco de vinte mil
réis cada um para os cinco números
abaixo do da sorte.

Uma vez publicado o resultado, a
agencia n'estc Estado paga im
mediatamente os prêmios, mediante
um módico deseonto, tornando-se ne
ceasario que o exemplar apreaentad»
esteja em perfeito estado.

Sendo o «Malho» o jornal de maior
circulação do Brasil, ò mais lido e o
maia sympathisado ó também o uni-
co que estabelece semanalmente, pre-
mios aos seus leitores.

1-3

Oremediodas famílias
cura todas as doenças herpeticas

Dartos, Frieiras, Empigens, Tinha, Herpes, e também golpes,
pancadas excoriações, picadas venenozas, bolhas d'agua, dores de
dentes e callos, etc. (só para uzo externo).

Com DBJMJ-ÍOIj poupa-se dinheiro; uma só applicação
le Dermol, mostra os seus .effeitos maravilhosos'

O DERMOL tem uma acção rápida e effiçaz nos Dartros
Empigens, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação herpetica, em
qualquer parte do corpo. Desíroe o germem dà doença no próprio
iogar onde se desenvolve e promove insensivclmente & substituição
da epiderme.

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea) '
—-Para curaras doenças d'este rol
Comprem Dermol n'uma qualquer pharmacia
«'• • • • * * * * * * • • • •

fiúa-se a venda em Iodas as 'Pliapmaeias \
Albano Stadart Frânceza Airii, Pastesr. e Borps
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y\nior\io -frandsco de paul a
•'•;. Quixadá

A familia do coronel Antônio F. de F. Qtii.xadá, fallecido hontem em Sobral, convida
aos parentes e amidos do mesmo; para ssá\s-
tirem as missas quo era sufirngio <Ui sua jii-
mu, manda celebrar ;ia 7 horas da mãnliâ
cie üo do corrente,; dh (igreja fjatlíeâraí desia
cidadü.

"$è jfe ih à às. dbl às é. àiA á?&
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0THE8OUROiíBELLEZÃ

A «Pharmacia Rocha» vende os seus artigos
pelos preços publicados pela «Drogaria

Stadart*.

Terras
A familia Braga Torres, por

seu procurador abaixo assignado
avisa aos foreiros de suas terras
na praça' Castro Carreire, Ruas :
Tristão; Gonçalves, Imperador, S.
Isabel Paióí, Móroró, Arraial
Moura Brazil, Travessa do Cerni
terio, Boulevard Jacarecanga, La-
gôas secca e funda e Arpoadores
virem com os seus documentos,
pagar seus foros atrazados, sob
pena de fazer-se efTectiva a obri-
gação a que estão sujeitos na
conformidade de seu9 contractos
dando-se aquém queira aforar
os terrenos hão edificados.

Fortaleza, 11 de agosto de 905
Arcadiê Fortuna.

na
Um kilo de batatas por $400

Mercearia S. Antônio.

LINDACUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as
rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle.

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, ecze-
mas, caspas, brotoeja, etc.

Não é só a belleza das moças que se destina a LINDACU-
TIS, pois é também indispensável aos homens,

fios 3ips. 6ar6eipos;
applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme,
cura a caspá e as excoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittir-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia.

%»

m
*&is j\.pprovado pelasinspe. %*_-^ ctoria de Hj-gíene do Ce- ^«^ ará, é'o melhor de todos jjj-J.-^ os preparados até hoje*^^
«^j conhecidos contra—Broti- gfg4| chites, Inrluensas e Affé» Sgí-*'••8J cções Pulmonares. *%-'
*§ )\ efficacia deste pode. jg^
^ roso medicamento Cons- ^
H titue o seu único reclame. |g>>•»# )\cha se a venda na praça ^"^ j- d^lencar n.« 14, « rua g^.¦48- Senna Madureira n.- 85. ^
!| Preço— 2$ooo g

pílulas de Vejamè
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Pharmacia Rocha
Vende pelos preços das tabellas publi-

cadas pela
«Drogaria Studart.

Pleuristol
E' o medicamento por excelleneia

para combater a pneumonia, bronchite
influeza, asthma, etc.

E' o único remédio no tratamento do
sarampo, fazendo-o deaapparecer com
um a dois vidros.

Encontra-se nas pharmacias: Rocha,
Amorim, Paateur e Frânceza.

1—30

padeiras
de Conslnicção

Vendem se:
Dez vigas de páu d'arco e 104

de páu branco^ de 16 palmos
para cima, depositadas .no arma-
zem do despachante Philómeno i
Rua da Alfândega.

A tratar-se com Antônio Rus-
so Italino, á—Rua dr. Pedro
Borges.

Leite inmez plieiisaio, receite-
mente chegado vende-se a 500 a lata na
mercearia Hollanda, a ma M. Facnudo
n. 41:  

Incontestavelmente é barato uma
lata de 2 libras de manteiga nacional,
pura, por 4$000 na mercearia Hollan
da, á rua Major Facundo n. 41

Por lloo ll2 libra d« mantetaa nacional
vende-se na mercearia Hollanda á rua
M. Facúndo 41.

Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindacutis sempre o que lhes vale

ffi venda em iodas as ^fiarmadas.
*¦ ''' <"' ;-'¦;¦ •¦•',- .-¦ 'vr-: ¦ ¦¦¦)¦ ¦¦ ., i.,',- „ 11., .3=- ¦ „, ¦•.,_¦ r ¦' 1 •; t 71 ¦ ¦ ¦ 1 c -ititi B3S38 11 ¦ a a

BLENOL
Acaba de chegar este poderoso remédio,

Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genito-urina-
rios, nos homens e nas Senhoras.

Sempre ejjicaz! 5emPre seguro!;
J^odo de uzar:

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro o Blenol
só as colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando ain-
da a tomal-o as colheres sempre puro, applica-se também em in-
jecções, á vontade.

Infalível nas Leucôrrheia (flores brancas) a Metríte chronica
(inflamação do utero) a Vaginite) a Ürethrite, ou qualquer infla-
maçâo ou commentodas mucosas.

Excellente depurativo. PrècÒí-
nizado em todas as impurezas
do sangue, de origem syphili-
tica ou não. Não.ha rheumatis-
mo, por mais rebelde, que não
ceda a acção deste poderosomedicamento.

Encontra-se, em Fortaleza, nas
pharmacias Amorim e Rocha.

w~
Â Plirià Andradü

Acaba de receber um
variado sortimento de dro-
gas puras, para o aviamen»
to de receitas, especialidades
pharmaceuticas, nacionaes e
estrangeiras, e algumas no-
vidades terapêuticas de re-
conhecida eíficacia, para as
quaes chama attenção dé
seus amigos e freguezes, 1
pois está vendendo por pre- {
ços sem competência. ,; !

: Encarregasse de analy-
ses de urinas, tendo rece».
bido novos reactivos e ap-
parèlhos." Abre se a qualquer hora
da noite. Rua Senador Pom-
peu, n/ 200.

; 1

I DR. MM DA ROCHA |
MEDICO ^

\

JVíanteiga nacional, a melhor de todas
asmanteigas a única que se pode usar
vende-se na mercearia Hollanda rua

.Major Facundo 41 antiga Ilha de Cu-
ca.

-^.clia-©© a Trexid^a nas
^xinolpaos 3Pliai3^La,cIas

Albano, Studart, Amorim, Pontes, Borges,
Françeza, Pasteur, Thcodorico, Andrade e Galeno.

Especialista em ope-
rações, partos e molesti-
as daa senhoras.

Consultas na «Pharrita-
cia Galeno», de ia ás 2
h. da tarde.

Chamados a qualquer ^;
hora. *?'/

Residência Rua 24 de X
Maio n; 160. T

4

Jèefel de Kf auge,
O MELHOR DO CEARAM.

LE6IVEL
\&~~
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Qualquer rheumatismo por mais
pertinaz, ha de ceder forçosamen-
te com este poderoso remédio.

Pha rmcia Galeno

Pharmacia Galeno
Grande reducção em

preços de preparados ex-
trangeiros e receitas me-
dicas, attendendp ao camr
bio.

Sortimento bom, novis-
sim o.

Variedade de ampoulas.
Específicos e maravilha, EJ

preços sem competência, 'k

Borracha e pipos avuL ^
so.s para irrigador.es. ^4

Seringas para pnvido,
nariz e outras applicações. ^

Consultório do opera- |J
dor Dr. Manoel Moreira E
da Rocha.
24. Praça do Ferreira 24

g
lii
t8°í-

A1iofiüi f u-pano
Garantimos uma duração pro-

váda de déz (10) annos.
Nova e grande remessa para

o armazém de
Albano Sc Irmão.

Sitio jVíaraponga

Manoel Ricardo de Hollanda
retirando-Sfi para fora do Estado, á tratar de
negócios do. seu interesse, participa ao pu-
blico e ao commercio, que ficará na gerencia
do sua casa còmmercial, seu filho José Aure-
lia no de Hollanda. > '

Fortaleza, 26—8—I9OÕ.
Manoel Ricardo de Hollanda.

Quem pretender comprar o
sitio acima pode dirigir-se á Rue
Senador Pompeo h\ 168.

fiano jímefteano

Kftiwcawcai»

i¦ u

dazarino
do pfiarmaceulico JJ- S- ^e

jãollanda €avakaníc-
Medicamento sem egual

para a cura radical de
qualquer moléstia resul-
tante de impureza de san
gue.

A' venda nas pharma-
cias Rocha^ Andrade, Pas-
teur, Franceza e Droga-
ria Central.

kazarino
do pÊaftnacetiiteo J- % de

polfaiídá Cavalcante,
ihnumèros a t testa-

d o s comprovam a efficacia
deste poderoso depürativo
vegetal no tratamento da
syphilis. e de todas as mo-
lestias das vias urinarias,
leuchorreas, darthros, ul-
ceras uterinas, eezemas etc.

A' venda »as pharma-
cias Rocha, Andrade, Pas-

>a teur, Franceza e Droga-
M ria Central.

Muito perfeito e elegante, três
pedáes.

Vende-se e acceita-se encom-.
mendas. Exposição no escriptorio

de J. Costa Sousa
Rua Formosa, 52.

Convém ler.
111;mo sr. pharmaceutico Barros

Leal.
Tenho a intima satisfação de

me dirigir a V. S. communican-
do o resultado maravilhoso das
pílulas de Velame de sua fabri-
cação.

Achava-me seriamente atacado
\ 1 .1 iu a, de rheumatismo e diversas echyAmola-se thesouras navalhas e? , . /semas pelo corpo, produsindo-

me encommoda comichão, e com
o uso das referidas pílulas, em

<lmia Eleiíòral
Formulário para as eieições de 31 de De-

zembro p. futuro.

Minutos de actas de installaçSo das mesas e
actas de eleições tudo conforme a Novíssima
Lei Eleitoral

Vende-se nesta typographia.

A Mercearia S. ANTÔNIO
compra garrafas vasias; paga a
bom preço.

limpa-se ficando caprichosamente
polidas, na Barbearia Popular, de
Raymundo Nonnato. Travessa Se
nador Alencar, junto ao Banco ào]
Ceará.

^ Rua daa Flores, Floriano Pei-
^j xoto, e Major Facundo

Ceará—Fortaleza

Ifjre!

Hotel Io Universo
(Antigo Hotel de France)

Bestaarant a' Ia Carte
j$

IK
!JSB

Este grande e bem co-
I nhecido Hotel, recente-

%\ mente reformado e rea-
! berto, tem bons commo-

|| dos para os Srs. Hospe-
3j$j des e Famílias, Cpsirt)\a

| de Ia Ordem, e pessoal
} habilitado para o serviço, j %$

n.° de 4 frasquinhos, fiquei per-
feitamente curado.

Sou hoje tão apreciador deh
Ias, que as tenho applicado e com
optimo proveiro ás pessoas de
minha familia, como as de meu
conhecimento.
Sou deV.S,a am.° att.° e obr.°

Paul Julien.
Director da Officina de alfaia-

taria do sr. Antônio Vieira So-
brinho á rua Floriano Peixoto n.*
42.

1-.

St

j?s«eio c ppompíicláo: lay
j^grailo e sinceridade !££

Garante-se modicldade nos preços ! »W>

Pedro Hi/polito Girard.
Proprietário.

! a»:

.1 O proprietário attendendo
á alta do cambio resolveu
fazer uma grande reducção nos

preços dp sua tabeliã:
£& I Hospedaria e pensão 90íf000

| Mesada 00$0Ò0
| Pratos avulsos $500
m

&4

CROUP
Soro de h^oux

Para o tratamento se-

guro do CROUP

Tem a Pharmacia Rocha

Sk tSí w tft Ha fô t^ i fè i%t ist $ft ?Jy 181

No ffenero é uma das casas que n'este Estado dis-- - ínt* 'Ti.ífitaíR

põe do melhor e mais variado sortimento de drogas e

produetos pharmaceuticos que recebe por quasi todos

os vapores.

Todo o receituario é manipulado com drogas de re»

conhecida pureza e entregue i\âs casas dos doentes-

•.^ •.«¦.lll,4.rK»

r\ í\ OT^í-í ft f\

a venda
Reçebem-se propostas para a

venda dos 2 sobrados á rua da
Assembléa sendo um com esquina
para a nia Major Facundo ri.- 74
e outro para a rua Formosa m
69.
A'tratar com T. A daMotta C.
Rua Major Facundo, 82.

Tjomeopathia
A pharmacia «Rocha» acaba

de retirar da alfândega um gran-
de e completo sortimento de
homeopathla allemã.

Alfaiataria'Jardim
Continua a trabalhar barato

-para todos, a ruá Floriano Pei
xoto n.- 5 2 (antiga) Bôa Vista)
junto a Praça do Ferreira!

¦II mo
No armazém de J. Lopes &

Cpmp. Praça do Ferreira n.- 9
vende-se em barricas, marca—
Tejo-—á 2o$poo.

As cervejas Brahma-florter e antarcíi-
ca-porter—-sãoincontestavelmente
as únicas marcas nacionaes que se
po^e comparar em sabor e quali
dade á Cerveja Guiness.

Nesta typqgraphia; se diz quem
tem uma em perfeito estado com
40 palmos de encanamento-íáz se
todo o negocia

A Flanacia Bitka
para acompanhar a baixa

resolveu vender:

Pílulas de Bristol—vidro 1:200 ,
» « Ayer 1:200

Emulsâo Scott ii 2:000
Pílulas Rosadas 2:000
Ferro Quevenne 8:500
Histogenol—vidro grande 8:000

« pequeno 4.000
Água inglesa Lisboa 4:000
Pílulas Heinzelmeen 2:000
Creolina—kilo 2:000
Ampolás Histogenol 7:000
Ampolas Silva Araújo—qual-

quer qualidade—caixa de
12 5:000

Vinho Caramurú 3:500
Salsa Bristol—vidro 8:000
Água Vichy 1:500

Não pretendendo publicar novas'
tabellas, avisa que seus preços são
os mesmosv que estão sendo publi-
cados pela tDrogaria Studart.

i li i n j t j •

iBüiwia mw miiilfl
Recebeu e vende por preço sem

competidor
Marmelada lata de i kilo

por
dita

1/2 li-

i;sm
1:000

;4po

«. « 1^2 t

por
dita <
bra por

Campota de cajúj e aba-
caxi, 1 Lata

Papel para embrulho, bala
Vinho Porto Santo' Anto-
nio uma dúzia
1 Garrafa
Mu a Mercearia

SA101Ü1»
íjornero^tima,

yy
1:000

4:500. ,

2i;qop
2:000

Bycicleta
Vende-se uma quasi nova

marca cColumbia», modelo 571
com 15 metros de desenvolvia'Antpolas Cacodylato Sódio e Me,har-sinato-caixa- .^^ i mento por preço insignifícan

l± D!.:Phü!'rL*„R!Ía^.. J te, na UiaPlàciá,. * Wí»

ILEGÍVEL
w


